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O Observatório de Política Externa do Paraguai (OPEP) é um projeto de 
informação semanal executado pelo Grupo de Estudos de Defesa e Segurança 
Internacional (GEDES), do Centro de Estudos Latino-americanos (CELA) da 
Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP), campus de 
Franca. A partir deste número o informe passa a ser produzido pela equipe de 
redatores desta universidade. 
 
O informe é uma resenha a respeito das notícias que têm por tema central a 
política externa paraguaia e que foram veiculadas nos periódicos: 
 

 Abc color:      www.abc.com.py  
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(bolista Proex), Lucas Eduardo Silveira de Souza, Raphael Camargo Lima, 
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Vice-ministra de Minas e Energia criticou modo de negociação dos 

argentinos 
 
A vice-ministra de Minas e Energia, Mercedes Canese, criticou o modo de 
negociar dos representantes argentinos no que diz respeito aos entraves das 
hidrelétricas Acaray e a binacional Yacyretá. Segundo Canese, os delegados 
buscam relacionar os assuntos de uma com a outra, sendo que as 
hidroelétricas possuem equipes técnicas distintas. A declaração foi feita por 
ocasião do pronunciamento da Argentina, no qual, de acordo com Canese, o 
país teria se considerado discriminado pelo aumento do preço na venda da 
energia de Acaray (IP Paraguay – Economía – 15/06/2012; La Nación – 
Negocios – 16/06/2012). 
 
 

Paraguai pediu tratamento preferencial na Conferência Rio+20 
 
No dia 16 de junho, no Rio de Janeiro, durante reunião preparatória da 
Conferência das Nações Unidas sobre Desenvolvimento Sustentável (Rio+20), 
a delegação paraguaia solicitou tratamento preferencial no acesso ao comércio 
global, em conjunto com representantes da Bolívia e Laos. Segundo o chefe da 
delegação paraguaia, Ulises Lovera, no documento que será discutido pelos 
chefes de Estado foi reconhecida a condição especial de ambas as nações sul-
americanas e do país asiático por não possuírem acesso direto ao mar. Lovera 
ressaltou que o pedido tem por objetivo demonstrar a condição de 
vulnerabilidade do Paraguai e garantir benefícios igualitários em relação ao 
comércio com outras nações (IP Paraguay – Sociedad – 16/06/2012). 
 

 
Paraguai estabeleceu relações diplomáticas com o Principado de Mônaco 
 
O embaixador paraguaio na França, Emilio Giménez, participou de cerimônia 
realizada na Embaixada do Principado de Mônaco, em Paris. Na ocasião, 
Giménez, firmou um comunicado conjunto com sua homóloga, Sophie 
Thevenoux, no qual foi ratificado o estabelecimento de relações diplomáticas 
entre o Paraguai e o Principado de Mônaco (ABC Color – Política – 
18/06/2012). 

 
 

Parlamentar paraguaio do Parlasul cobrou dívida argentina 
 

O presidente da delegação paraguaia no Parlamento do Mercosul (Parlasul), 
Alfonso González Nuñez, através de comunicado, reclamou à Argentina o 
pagamento de cotas atrasadas por cessão forçada de energia excedente da 
Entidade Binacional de Yacyretá (EBY), além ressarcimentos por serviços 
administrativos e de supervisão fornecidos. Nuñez argumentou que a situação 
poderia desencadear uma descapitalização da EBY (ABC Color – Economia – 
18/06/2012). 



 

 

Observatório de Política Exterior Paraguaya 

 
Diretor de Yaciretá divulgou valor de dívida argentina 

 
No dia 18 de junho, o diretor paraguaio da empresa hidrelétrica Entidad 
Yaciretá Binacional (EBY), Enrique Cáceres Rojas, comunicou que a dívida da 
Argentina com o Paraguai no empreendimento alcançou cento e trinta e três 
milhões de dólares. Rojas afirmou que a situação agravou-se com as restrições 
argentinas às transferências de moeda forte para o exterior e que os valores 
não pagos teriam como destino cobrir salários e demais gastos administrativos 
da entidade binacional. No mesmo dia, o presidente da delegação do Paraguai 
no Parlamento do Mercosul (Parlasul), Alfredo Gonzáles Nuñez, reforçou as 
criticas à Argentina e ressaltou que o governo paraguaio enfrenta dificuldades 
para saldar compromissos na área social e nos setores da  saúde e educação 
por conta da dívida. No dia 20, após reunião entre Rojas, representante da 
EBY, e o chefe do Gabinete Civil da presidência paraguaia, Miguel Lopez 
Perito, decidiram enviar à Argentina uma minuta que estabelece uma proposta 
para o pagamento da dívida. Ademais, Rojas e a Vice Ministra de Minas 
Energia do Paraguai, Mercedes Canese, ressaltaram que enquanto o país 
argentino não pagar a divida e permitir a passagem de energia paraguaia em 
seu território com destino ao Uruguai, conforme os acordos vigentes, não 
haverá permissão do lado paraguaio para o inicio da construção da hidrelétrica 
de Añá Cua (ABC Color – Economía – 19/06/2012; ABC Color – Economía – 
19/06/2012; ABC Color – Economía – 20/06/2012). 
 
 

Mercosul defendeu soberania sobre recursos hídricos na Rio+20 
 

No dia 18 de junho, no Rio de Janeiro, durante reunião prévia à Conferência 
das Nações Unidas sobre Desenvolvimento Sustentável (Rio+20), os 
participantes discutiram as dez propostas consensuais que seriam 
apresentadas aos chefes de Estado na reunião do dia 20 de junho. Dentre as 
propostas apresentadas durante os debates, os países que compõem o 
Mercosul elegeram os recursos hídricos como questão prioritária para o bloco. 
Em comunicado conjunto, os membros do Mercosul afirmaram que são 
contrários à mercantilização da água e que defenderão a soberania sobre os 
seus recursos hídricos durante a Rio+20 (IP Paraguay – Internacionales – 
17/06/2012; IP Paraguay – Sociedad – 18/06/2012; ABC Color – 
Internacionales – 19/06/2012). 
 
 

Comissão Mista de Cooperação reuniu-se no Paraguai 
 

No dia 19 de junho, no Paraguai, a Comissão Mista de Cooperação Paraguaio-
Argentina reuniu-se pela segunda vez. O objetivo do encontro foi avaliar o 
Programa de Cooperação 2008-2012 e planejar a segunda edição do mesmo 
para o biênio 2012-2014. O diretor geral de Política Multilateral da Chancelaria 
paraguaia, embaixador Julio César Arriola, recepcionou a delegação argentina 
e ressaltou que o vínculo entre ambos os países deve fundamentar-se na 
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solidariedade e respeito mútuo às particularidades. Arriola também afirmou que 
um ponto importante na cooperação é o acompanhamento das políticas 
identificadas como prioritárias pelos Estados e em temas sensíveis e de alto 
impacto (IP Paraguay – Sociedad – 19/06/2012). 

 
 

Lara Castro representou Paraguai na abertura da Rio+20 
 

No dia 18 de junho, no Rio de Janeiro, o chanceler do Paraguai, Jorge Lara 
Castro, representou o país durante a sessão de abertura da Conferência das 
Nações Unidas sobre Desenvolvimento Sustentável (Rio+20). Em seu 
pronunciamento, Lara Castro defendeu o desenvolvimento sustentável com 
base nos pilares ambiental, social e econômico. O chanceler destacou ainda a 
necessidade de um desenvolvimento harmonioso com a natureza. Ademais, o 
mandatário defendeu maior justiça social para os países em desenvolvimento 
através da transferência de tecnologia e recursos financeiros por parte das 
nações desenvolvidas como meio para lutar contra a pobreza (IP Paraguay – 
Sociedad – 20/06/2012; ABC Color – Politica – 21/06/2012). 

 
 

 


